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DESAFIOS NO ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO À CRIANÇAS COM TEA: RELATO DE EXPERIÊNCIA. 
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RESUMO
Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio do neurodesenvolvimento caracterizado por dificuldades na aprendizagem, comunicação, interação social e comportamentos repetitivos. Suas manifestações surgem na primeira infância. Pacientes com TEA frequentemente apresentam altos índices de cárie e infecções gengivais, pois possuem dificuldades na higiene bucal devido a alterações motoras e baixa cooperação. O atendimento odontológico a esses pacientes exige abordagem especializada, comunicação adaptada e um ambiente tranquilo para minimizar o estresse e a resistência ao tratamento. Objetivo: Relatar os desafios enfrentados pelos profissionais de odontologia no atendimento a crianças com TEA. Relato de Experiência: Durante um estágio na Unidade de Saúde da Família (USF) em Jaboatão dos Guararapes, oferecido pela Faculdade Pernambucana de Saúde, foram observados atendimentos a crianças com TEA. A alta prevalência do diagnóstico na região exigiu estratégias diferenciadas. A preceptora buscou capacitação especializada para garantir um atendimento adaptado às necessidades desses pacientes. Antes das consultas, criava-se um vínculo com a criança para reduzir o estresse e a resistência. Os pais eram consultados sobre experiências anteriores e, em casos de medo, realizavam-se visitas domiciliares para familiarização com a profissional e sua vestimenta. Durante o atendimento, utilizavam-se brinquedos, músicas e explicações lúdicas sobre os instrumentos odontológicos, tornando o ambiente mais confortável e incentivando o retorno da criança. Conclusão: O atendimento odontológico a crianças com TEA requer estratégias adaptadas para reduzir o estresse e otimizar a efetividade do tratamento. A experiência demonstrou que a criação de vínculo, a comunicação personalizada e a preparação prévia do profissional são determinantes para o sucesso da abordagem. A capacitação contínua e a aplicação de técnicas baseadas em evidências são fundamentais para promover um atendimento inclusivo e humanizado, garantindo melhor adesão ao tratamento e conforto do paciente.
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